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DO CUIDAR AO EDUCAR: CONSTRUINDO AUTONOMIA E 
IDENTIDADE NA INFÂNCIA 

SUELLEN VIDAL ARAÚJO DA SILVA1

RESUMO: O presente artigo aborda a Educação Infantil a partir da articulação entre cuidar e educar, 

destacando que essas práticas são inseparáveis para o desenvolvimento integral da criança. Com base 

em documentos normativos, como o Referencial Curricular Nacional para a Educação Infantil (RCNEI, 

1998), a Resolução nº 5/2009 (DCNEI) e a Base Nacional Comum Curricular (BNCC, 2017), bem como 

em autores da área da Educação Infantil, o estudo discute o papel do cuidado e da brincadeira como 

instrumentos pedagógicos que promovem aprendizagem, socialização, autonomia, criatividade e 

valorização da diversidade. E ainda ressalta a evolução da concepção de infância, apresentando uma 

análise histórica e legal dos marcos que fundamentam a Educação Infantil. Discute-se também a 

centralidade da brincadeira e da interação como elementos essenciais para o desenvolvimento social, 

emocional, cognitivo e cultural. Os resultados indicam que a Educação Infantil, ao integrar práticas de 

cuidado e educação, constitui-se como espaço fundamental para a construção de autonomia, 

identidade, cidadania e desenvolvimento integral, assegurando que cada criança seja reconhecida 

como protagonista de sua própria história e de seu processo de aprendizagem.

Palavras-chave: Brincadeira; Educação Infantil; Desenvolvimento Integral; Protagonismo Infantil.

INTRODUÇÃO 

A Educação Infantil representa a primeira 

etapa da Educação Básica e desempenha papel 

fundamental no desenvolvimento integral da 

criança, abrangendo aspectos físicos, 

emocionais, sociais, cognitivos e culturais. Nos 

últimos anos, a concepção de infância vem sendo 

transformada, reconhecendo a criança como 

sujeito de direitos, protagonista de sua 

aprendizagem e capaz de atuar de forma ativa na 

construção de conhecimentos. O cuidado, 

entendido como atenção às necessidades 

básicas, afetivas e sociais da criança, se 

apresenta como dimensão inseparável da 

educação, que visa promover autonomia, 

socialização, segurança e desenvolvimento 

emocional. 

A articulação entre cuidado e educação 

encontra respaldo em documentos normativos e 

orientações pedagógicas, como o Referencial 

Curricular Nacional para a Educação Infantil 

(RCNEI, 1998), a Resolução nº 5/2009 (DCNEI) e a 

Base Nacional Comum Curricular (BNCC, 2017), 

que estabelecem princípios e diretrizes para 

garantir direitos, brincadeira, interação e 

aprendizagem de forma integrada. 

1 Graduada em Pedagogia pelo Centro Universitário Metropolitano de São Paulo, UNIMESP; Pós-graduação em Alfabetização pelo Instituto Vera 
Cruz; Pós-graduação em Abordagem Pikler pelo Instituto Phorte; Professora de Educação Infantil, PEI; Professora de Educação Infantil e Ensino 
Fundamental I na Prefeitura Municipal de São Paulo, SME, PMSP. 
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Este artigo tem como objetivo refletir 

sobre a indissociabilidade entre cuidar e educar 

na Educação Infantil, abordando seu contexto 

histórico e legal, a importância da brincadeira e 

da interação, o papel do educador e as práticas 

pedagógicas que contribuem para o 

desenvolvimento integral da criança. A análise 

apresentada fundamenta-se em autores e 

documentos que destacam a centralidade da 

infância, a importância do protagonismo infantil 

e a necessidade de práticas pedagógicas 

reflexivas, inclusivas e sensíveis às singularidades 

de cada criança.

Dessa forma, espera-se evidenciar que a 

Educação Infantil, ao articular cuidado, 

brincadeira e educação, constitui-se como espaço 

essencial para a formação integral das crianças, 

promovendo autonomia, socialização, 

aprendizagem significativa e construção de 

identidade.

A EDUCAÇÃO INFANTIL NO CONTEXTO 
HISTÓRICO E LEGAL

A Educação Infantil é reconhecida como a 

primeira etapa da Educação Básica no Brasil, 

tendo conquistado esse status legal com a 

promulgação da Lei de Diretrizes e Bases da 

Educação Nacional – LDB nº 9.394/96. Até então, 

as instituições de atendimento às crianças 

pequenas eram vistas predominantemente como 

espaços de caráter assistencialista, voltados mais 

para o cuidado físico do que para a educação 

propriamente dita. Nesse sentido, “a concepção 

educacional era marcada por características 

assistencialistas, sem considerar as questões de 

cidadania ligadas aos ideais de liberdade e 

igualdade” (BRASIL, 1998, p. 17).

Com a Constituição Federal de 1988, 

estabeleceu-se o direito da criança à educação 

desde a primeira infância, e a responsabilidade 

do Estado em assegurar esse direito. 

Posteriormente, o Estatuto da Criança e do 

Adolescente (ECA, 1990) reafirmou o princípio da 

proteção integral, garantindo que crianças 

fossem vistas como sujeitos de direitos. Sobre 

esse marco histórico, Nascimento (2012) destaca 

que:

“No Brasil, do ponto de vista da 
legislação, a Constituição de 1988 
tornou-se um marco histórico para a 
elaboração de políticas para a infância 
ao determinar creche e pré-escola como 
direito da criança, dever do Estado e 
escolha da família (art.208). O Estatuto 
da Criança e do Adolescente (ECA), de 
1990, referenciou o direito à educação 
desde o nascimento e a Lei de Diretrizes 
e Bases da Educação Nacional (LDBEN), 
lei 9.394/96, incorporou a educação 
infantil ao sistema educacional 
brasileiro, como primeira etapa da 
educação básica [...]”. (NASCIMENTO, 
2012, p. 61)

As Diretrizes Curriculares Nacionais para 

a Educação Infantil (DCNEI, 2009) avançaram 

nesse processo ao conceber a criança como 

sujeito histórico, social e cultural, que aprende e 

se desenvolve em interação com o outro e com o 

meio. Essa concepção dialoga com a afirmação 

de Schramm et al. (2011, p. 97), para quem “o 

conceito de infância, na atualidade, é associado à 

ideia de que a criança é sujeito social”. Já a Base 

Nacional Comum Curricular (BNCC, 2017) 

consolidou a importância da Educação Infantil, 

organizando-a em campos de experiências, nos 

quais o cuidar e o educar não se desassociam e 

estruturados de forma a garantir os direitos de 

aprendizagem e desenvolvimento.

Além disso, a qualidade do atendimento 

em creches deve respeitar os direitos 

fundamentais das crianças, abrangendo aspectos 

como brincadeira, contato com a natureza, 

ambiente estimulador, desenvolvimento da 

identidade cultural, racial e religiosa, higiene, 

saúde, alimentação saudável, movimento em 

espaços amplos, afeto e bem-estar (CAMPOS; 

ROSEMBERG, 2009, p.13). Nesse sentido, Rocha 

(1999) ressalta que:

“Portanto, enquanto a escola tem como 
sujeito o aluno, e como objeto 
fundamental o ensino nas diferentes 
áreas, através da aula; a creche e a pré-
escola tem como objeto as relações 
educativas travadas num espaço de 
convívio coletivo que tem como sujeito 
a criança de 0 a 6 anos de idade (ou até 
o momento em que entra na escola)”. 
(ROCHA ,1999, p.62)
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A legislação e os documentos 

orientadores reforçam a ideia de que a Educação 

Infantil não se limita a atividades lúdicas ou 

recreativas, mas deve articular práticas 

pedagógicas que considerem o contexto familiar 

e comunitário da criança, promovendo sua 

autonomia, socialização e participação cidadã. 

Como destacam Craidy e Kaercher (2001), “A 

dicotomia, muitas vezes vividas entre cuidar e o 

educar deve começar a ser desmistificada. Todos 

os momentos podem ser pedagógicos e de 

cuidados no trabalho com crianças de 0 a 5 anos”, 

(CRAIDY e KAERCHER ,2001, p. 70).

Nesse cenário, é fundamental reconhecer 

que a função da Educação Infantil vai além do 

cuidado físico, englobando o desenvolvimento 

integral, a expressão da identidade e o exercício 

da cidadania desde a primeira infância. Como 

enfatizam Campos e Rosemberg (2009), “Embora 

muitos dos itens incluídos apliquem-se também a 

outras modalidades de atendimento, como a pré-

escola, a qualidade da educação e do cuidado em 

creches constitui o objeto principal do 

documento”, (CAMPOS e ROSEMBERG ,2009, 

p.7).

Portanto, observa-se que a Educação 

Infantil, enquanto primeira etapa da Educação 

Básica, articula legislações, documentos e 

práticas pedagógicas que garantem direitos, 

autonomia, socialização e desenvolvimento 

integral da criança, reconhecendo-a como sujeito 

ativo de seu processo educativo.

O CUIDAR E O EDUCAR COMO PRINCÍPIOS 
INDISSOCIÁVEIS NA EDUCAÇÃO INFANTIL

O cuidado e a educação na Educação 

Infantil são práticas complementares que se 

integram no cotidiano da criança, promovendo 

seu desenvolvimento integral. Na prática, essa 

integração se manifesta em atividades que 

combinam atenção às necessidades físicas, 

afetivas e sociais com oportunidades de 

aprendizagem.

Segundo o Referencial Curricular 

Nacional para a Educação Infantil (RCNEI, 1998):

“Educar significa propiciar situações de 

cuidados, brincadeiras e aprendizagens 
orientadas de forma integrada e que 
possam contribuir para o 
desenvolvimento das capacidades 
infantis de relação interpessoal, de ser 
e estar com os outros em uma atitude 
básica de aceitação, respeito e 
confiança, e o acesso, pelas crianças, 
aos conhecimentos mais amplos da 
realidade social e cultural.” (BRASIL, 
1998, p. 23).

Por exemplo, durante o momento da 

alimentação, o educador pode incentivar que 

cada criança participe de forma ativa, servindo-se 

ou ajudando a organizar os alimentos. Nessa 

atividade, além de garantir o cuidado com a 

saúde e higiene, o educador promove 

autonomia, coordenação motora e 

responsabilidade, ao mesmo tempo em que 

trabalha conceitos de quantidade, cores e 

hábitos saudáveis.

Outro exemplo ocorre em atividades de 

jardinagem, onde as crianças regam plantas, 

observam o crescimento e registram mudanças 

em desenhos ou relatos. O ato de cuidar das 

plantas atende às necessidades de atenção e 

responsabilidade, enquanto a exploração, 

observação e registro das experiências 

favorecem o aprendizado científico, a linguagem 

e a expressão artística.

Atividades de rotina, como organizar 

materiais, preparar o espaço para brincadeiras 

ou higienizar as mãos, também podem ser 

oportunidades para integrar cuidado e educação. 

Ao realizar essas tarefas, as crianças 

desenvolvem hábitos de organização, respeito às 

regras coletivas e autonomia, enquanto 

aprendem conceitos sobre higiene, 

sustentabilidade e cooperação.

Da mesma forma, o cuidar envolve 

atenção às necessidades da criança, 

reconhecimento de sua singularidade e 

desenvolvimento de vínculos de confiança e 

afeto, essenciais para seu bem-estar emocional e 

social. Conforme aponta o RCNEI (1998):

“Cuidar da criança significa, sobretudo, 
dar atenção a ela como pessoa que está 
num contínuo crescimento e 
desenvolvimento, compreendendo sua 
singularidade, identificando e 
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respondendo às suas necessidades”.
(BRASIL, 1998, p. 25).

Dessa forma, o educador atua de maneira 

intencional, transformando momentos 

cotidianos em experiências pedagógicas 

significativas. A integração entre cuidar e educar 

não é apenas um princípio teórico, mas uma 

prática que se manifesta em cada interação, 

atividade e rotina, promovendo o 

desenvolvimento integral, a construção da 

identidade e o protagonismo infantil.

A BRINCADEIRA E A INTERAÇÃO NA 
EDUCAÇÃO INFANTIL 

A brincadeira é uma ferramenta 

pedagógica central na Educação Infantil, pois 

permite que as crianças explorem o mundo, 

expressem emoções, construam identidade e 

desenvolvam autonomia. Mais do que lazer, 

brincar é uma oportunidade de aprendizagem 

significativa, na qual o educador atua como 

mediador, organizando contextos que 

incentivem a exploração, a criatividade e a 

interação social.

Conforme destaca o RCNEI (BRASIL, 

1998):

“A brincadeira favorece a auto-estima 
das crianças, auxiliando-as a superar 
progressivamente suas aquisições de 
forma criativa. Brincar contribui, assim, 
para a interiorização de determinados 
modelos de adulto, no âmbito de 
grupos sociais diversos. Essas 
significações atribuídas ao brincar 
transformam-no em um espaço singular 
de constituição infantil.” (BRASIL, 1998, 
p.27).

De acordo com Kishimoto (2011), “a 

brincadeira é uma forma privilegiada de 

expressão da criança, que possibilita a 

aprendizagem de valores, normas sociais e 

conteúdos culturais, além de favorecer a 

construção da identidade e da autonomia.” , 

(KISHIMOTO ,2011, p. 25). Essa perspectiva 

reforça que brincar não deve ser visto como uma 

atividade secundária, mas sim como parte 

integrante do processo educativo.

Nesse mesmo sentido, a legislação 

educacional brasileira estabelece claramente a 

centralidade da brincadeira e das interações na 

Educação Infantil. A Resolução nº 5, de 17 de 

dezembro de 2009, que institui as Diretrizes 

Curriculares Nacionais para a Educação Infantil 

(DCNEI), dispõe em seu artigo 9º que:

As práticas pedagógicas que compõem 
a proposta curricular da Educação 
Infantil devem ter como eixos 
norteadores as interações e a
brincadeira, garantindo experiências 
que:

I - promovam o conhecimento de si e do 
mundo por meio da ampliação de 
experiências sensoriais, expressivas, 
corporais que possibilitem 
movimentação ampla, expressão da 
individualidade e respeito pelos ritmos 
e desejos da criança;

II - favoreçam a imersão das crianças nas 
diferentes linguagens e o progressivo 
domínio por elas de vários gêneros e 
formas de expressão: gestual, verbal, 
plástica, dramática e musical;

III - possibilitem às crianças experiências 
de narrativas, de apreciação e interação 
com a linguagem oral e escrita, e 
convívio com diferentes suportes e 
gêneros textuais orais e escritos;

IV - recriem, em contextos significativos 
para as crianças, relações quantitativas, 
medidas, formas e orientações espaço 
temporais;

V - ampliem a confiança e a participação 
das crianças nas atividades individuais e 
coletivas;

VI - possibilitem situações de 
aprendizagem mediadas para a 
elaboração da autonomia das crianças 
nas ações de cuidado pessoal, auto-
organização, saúde e bem-estar;

VII - possibilitem vivências éticas e 
estéticas com outras crianças e grupos 
culturais, que alarguem seus padrões 
de referência e de identidades no 
diálogo e reconhecimento da 
diversidade;

VIII - incentivem a curiosidade, a 
exploração, o encantamento, o 
questionamento, a indagação e o 
conhecimento das crianças em relação 
ao mundo físico e social, ao tempo e à 
natureza;

IX - promovam o relacionamento e a 
interação das crianças com 
diversificadas manifestações de música, 
artes plásticas e gráficas, cinema, 
fotografia, dança, teatro, poesia e 
literatura;

X - promovam a interação, o cuidado, a 
preservação e o conhecimento da 
biodiversidade e da sustentabilidade da 
vida na Terra, assim como o não 
desperdício dos recursos naturais;
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XI - propiciem a interação e o 
conhecimento pelas crianças das 
manifestações e tradições culturais 
brasileiras;

XII - possibilitem a utilização de 
gravadores, projetores, computadores, 
máquinas fotográficas, e outros 
recursos tecnológicos e midiáticos. 
(BRASIL, 2009.)

Essa diretriz explicita que o brincar e as 

interações não são apenas metodologias 

possíveis, mas elementos centrais da prática 

pedagógica. Cabendo ao professor a 

responsabilidade de organização dos tempos, 

espaços e materialidades que propicie a 

ludicidade, assegurando que todas essas 

vivências previstas na nossas legislações seja 

garantida.

Exemplos de atividades práticas incluem 

dramatizações, como representar profissões, 

contos ou situações do cotidiano, que ajudam a 

criança a vivenciar diferentes papéis sociais, 

compreender sentimentos próprios e alheios e 

desenvolver empatia. Jogos de construção com 

blocos ou materiais recicláveis estimulam a 

criatividade, o planejamento, a cooperação e a 

tomada de decisões em grupo, promovendo 

autonomia e senso de responsabilidade. 

Brincadeiras de regras simples, como “passa 

anel” ou circuitos de obstáculos, permitem que 

as crianças aprendam a negociar, respeitar 

limites e colaborar com os colegas, 

desenvolvendo habilidades sociais e cognitivas.

A interação durante as brincadeiras 

favorece a construção da identidade, pois a 

criança tem oportunidades de expressar 

preferências, interesses e opiniões, 

reconhecendo suas singularidades e as 

diferenças dos outros. Além disso, atividades 

que envolvem música, dança, dramatização e 

jogos simbólicos contribuem para o 

desenvolvimento cultural, a autoestima e a 

comunicação, ao mesmo tempo que fortalecem 

vínculos afetivos e sociais.

O brincar também permite que a criança 

transforme os conhecimentos fragmentados que 

possui em conceitos mais amplos, integrando 

experiências provenientes da família, da escola e 

da comunidade (BRASIL, 1998):

“Nas brincadeiras, as crianças 
transformam os conhecimentos que já 
possuíam anteriormente em conceitos 
gerais com os quais brinca. Por 
exemplo, para assumir um determinado 
papel numa brincadeira, a criança deve 
conhecer algumas de suas 
características. Seus conhecimentos 
provêm da imitação de alguém ou de 
algo conhecido, de uma experiência 
vivida na família ou em outros 
ambientes, do relato de um colega ou 
de um adulto, de cenas assistidas na 
televisão, no cinema ou narradas em 
livros etc.” (BRASIL, 1998, p.27-28).

O papel do educador nesse contexto é 

planejar, observar, mediar e intervir quando 

necessário, criando um ambiente seguro e 

estimulante em que cada criança possa 

experimentar, aprender e interagir de forma 

ativa. Assim, brincar torna-se um espaço de 

aprendizagem integral, no qual autonomia, 

identidade e socialização se desenvolvem de 

forma integrada e significativa.

O PAPEL DO EDUCADOR NA EDUCAÇÃO 
INFANTIL 

O educador na Educação Infantil 

desempenha papel central na mediação das 

experiências das crianças, articulando cuidados, 

brincadeiras e aprendizagens de forma 

intencional. Seu trabalho vai além do cuidado 

físico, envolvendo observação, escuta ativa e 

planejamento de atividades que promovam 

desenvolvimento cognitivo, social, emocional e 

motor.

O trabalho realizado com as crianças na 

Educação Infantil requer do educador uma 

postura polivalente, na qual ele esteja 

capacitado para conciliar cuidados básicos, 

desenvolvimento afetivo e práticas pedagógicas 

estruturadas. As formações dos professores 

devem ser contínuas e ir além de meros 

conhecimentos técnicos, devendo incluir a 

reflexão sobre as suas práticas pedagógicas, 

observação e interação entre as crianças, famílias 

e comunidade. Assim como destaca Rivero 

(2001).

“Pensemos a formação inicial como 
espaço que introduza elementos para a 
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construção de uma postura profissional 
de valorização de práticas como a 
observação, a discussão e a reflexão 
sobre os movimentos das crianças, 
como instrumentos fundamentais da 
prática pedagógica em Educação 
Infantil.” (RIVERO ,2001, p.14)

O reconhecimento da educação infantil 

como área específica e complexa exige que os 

profissionais compreendam o caráter singular de 

seu trabalho. Wiggers (2002) enfatiza que:

“A educação infantil, como área 
específica, precisa ainda refletir, 
discutir, debater e produzir 
conhecimentos e práticas sobre como 
devem ser cuidadas e educadas crianças 
menores de 7 anos em creches e pré-
escolas, compromisso de todos os que, 
direta ou indiretamente, se vinculam a 
esta modalidade educativa.” (WIGGERS 
,2002, p.12)

Na prática, o educador cria situações que 

permitem às crianças explorar, experimentar e 

aprender de maneira significativa. Oficinas de 

pintura, jardinagem ou manipulação de materiais 

naturais estimulam os sentidos e introduzem 

conceitos básicos de ciência, enquanto jogos 

coletivos incentivam a cooperação, a negociação 

de regras e o desenvolvimento de habilidades 

sociais. Até mesmo atividades de rotina, como 

organizar materiais, alimentar-se ou participar da 

limpeza do espaço, tornam-se oportunidades de 

promover autonomia, responsabilidade e auto-

organização.

A mediação do educador também se 

manifesta na atenção às diferenças individuais, 

na promoção da inclusão e na valorização da 

diversidade, garantindo que cada criança 

participe de forma ativa e respeitada. A reflexão 

constante sobre a prática pedagógica permite 

ajustar estratégias às necessidades e interesses 

das crianças, fortalecendo o protagonismo 

infantil e a aprendizagem significativa.

Na rotina do ambiente escolar, a prática 

do educador deve envolver afetividade, cuidado 

e mediação, conforme reitera Cunha e Carvalho 

(2002).

“A compreensão da tarefa da educadora 
de creche como uma responsável pelos 
cuidados básicos da criança – tarefa 
para a qual a afetividade é o maior 
atributo como: ‘ter jeito’, ‘ter amor às 

crianças’, ‘gostar’ – tem contribuído 
para o pequeno investimento na 
formação docente destas profissionais.” 
(CUNHA e CARVALHO ,2002, p.4)

A reflexão docente também deve 

considerar o contexto social, político e cultural 

em que a criança está inserida. Pérez Gómez 

(1992) considera que a reflexão é algo pessoal, 

“A reflexão não é apenas um processo 

psicológico individual, passível de ser estudado a 

partir de esquemas formais, independentes do 

conteúdo, do contexto e das interações. A 

reflexão implica a imersão consciente do homem 

no mundo da sua experiência, um mundo 

carregado de conotações, valores, intercâmbios 

simbólicos, correspondências afetivas, interesses 

sociais e cenários políticos.” (Pérez Gómez ,1992, 

p.103).

Além disso, a formação contínua e o 

diálogo com colegas, famílias e comunidade 

escolar são essenciais para que o educador 

amplie suas habilidades, planeje experiências 

mais intencionais e contribua para ambientes 

educativos mais inclusivos, humanizados e ricos 

em estímulos que favoreçam o desenvolvimento 

integral.

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Este estudo evidenciou que a Educação 

Infantil desempenha papel central na formação 

integral da criança, sendo o cuidado e a educação 

práticas inseparáveis e complementares. Ao 

articular essas dimensões de forma intencional, é 

possível promover aprendizagens significativas, 

autonomia, socialização, desenvolvimento 

emocional e cognitivo, bem como valorizar a 

diversidade presente nas salas de aula.

Os resultados apontam que a 

brincadeira, além de direito da criança, constitui-

se em ferramenta pedagógica essencial para o 

desenvolvimento de competências múltiplas, 

permitindo a exploração do mundo, a construção 

de identidade e a vivência de experiências éticas, 

estéticas e culturais. Nesse sentido, é 

fundamental que os educadores planejam 

atividades que integrem cuidado, brincadeira e 

educação de forma intencional, observando as 
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singularidades de cada criança, enquanto 

gestores escolares devem promover formações 

contínuas e espaços de diálogo para que 

docentes compartilhem experiências, estratégias 

pedagógicas e reflexões sobre a prática. Além 

disso, políticas públicas devem assegurar 

condições adequadas de infraestrutura, recursos 

pedagógicos e apoio à formação docente, 

garantindo que o direito à Educação Infantil seja 

efetivamente cumprido.

Por fim, este estudo reforça a 

necessidade de pesquisas futuras que explorem 

práticas inovadoras na Educação Infantil, 

considerando diferentes contextos 

socioeconômicos e culturais, de modo a 

contribuir para a construção de ambientes 

educativos mais inclusivos, humanizados e 

centrados nas crianças como sujeitos ativos de 

sua aprendizagem.
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